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			À Ro, minha esposa e incansável colaboradora,


			e a meus amigos: Adda, José João, Lupinha, Élfin, Sissi,


			Yuri, Lara, Lucky, Dingo e Bellinha.


			“O mundo depende de você e daquilo que você comunica às outras pessoas. Ele também depende daquilo que você acredita que é real. Se a interpretação dos muitos-mundos for a real, então você existe em mais de um mundo, e cada evento em cada universo o afetará. Mais do que isso, você afetará todas as outras coisas em todos esses universos incontáveis”.


			“A conexão entre Mente e Matéria”


			Dr. Fred Alan Wolf – Físico teórico, clínico e escritor 


		




		

			
I – A percepção


			Eu estava, certa manhã, caminhando... Mochila nas costas e uma felicidade muito  grande no coração. Andava tranquilo, despreocupado, respirando o ar puro do campo nos arredores da cidadezinha onde morava, quando notei algo estranho nas imediações. Aquele lugar parecia-me totalmente desconhecido. As árvores, o perfil das montanhas, a própria luz do sol estavam muito, muito diferentes.


			De repente, deparei-me com um grande portal. Era uma obra maravilhosa, toda em mármore branco reluzente, com incrustações douradas bastante estranhas.


			O que será isso? Uma estrutura desse porte no meio do cerrado, uma grande porta que não leva a lugar nenhum... Caramba!


			Assobiando mais adiante, caminhava um andarilho com roupas de retalhos coloridos e um bizarro chapéu na cabeça. Mais que depressa, resolvi pedir-lhe informações.


			— Ei! Por favor, você sabe que construção é essa, para que serve? Sabe me dizer alguma coisa a respeito desse monumento?


			Respondeu-me com gestos pouco compreensíveis. Em seguida, tirando o chapéu, apontou com o indicador para o imenso azul do céu, fez uma reverência em direção ao portal e continuou seu caminho e sua canção alegre deixando-me com meus botões. Aproximei-me lentamente, a estrutura brilhava como um espelho gigante a refletir a luz do sol naquela manhã inusitada. 


			Duas colunas sustentavam o arco: altas, descomunais, pareciam torres de uma imensa igreja. O espaço entre elas era muito grande, monumental!


			Eu era um poço de curiosidade! Resolvi jogar uma pedra no vão entre as colunas para ver o que aconteceria. Lá se foi a pedra voando, atravessando o estranho limite... Mas o quê?! A pedra desapareceu no ar assim que ultrapassou o limiar da estrutura!


			“Ah... Nisso tem coisa”, pensei, e levando a mão à boca, vi que ela estava mais aberta do que deveria!


			Passados alguns instantes de pura reflexão, decidi entrar portal adentro. E lá estava como que à beira do Universo! Sim, porque de onde me encontrava, podia-se ver uma profusão de estrelas brilhantes, um número incomensurável de galáxias na amplidão de um fundo escuro.


			Fascinava-me tudo aquilo. Constatei que me faltava a respiração, e que meu corpo havia desaparecido, embora me mantivesse consciente de tudo o que acontecia, experimentando até uma sensação de conforto e felicidade. 


			Pensei em voltar, e o fiz de maneira sincera e decidida. Vi-me do outro lado, no meu mundo, com meu corpo e minha respiração. Mas sou impetuoso, quando começo uma coisa, gosto de ir às últimas consequências. Voltei ao mundo novo, e minha consciência, outra vez, desfrutava daquela grandiosidade.


			Verifiquei que minha visão estava totalmente alterada, eu podia ver galáxias inteiras ou focalizar uma única estrela a ponto de vasculhar sua superfície nos mínimos detalhes. Percebi que era necessária uma vontade forte e sincera para que tudo acontecesse, e era o que eu fazia. Observei que o Universo estendia-se para o lado esquerdo, e que o lado direito era intransponível para a consciência, como se ali existisse uma parede impenetrável de densa escuridão, a qual chamei de “escuro-duro”. Não conseguia ultrapassá-la de maneira nenhuma, parecia uma fronteira maciça... “O universo em que vivíamos começava ou terminava ali”, pensei. 


			Lembrei-me do portal, percebi que o limite à direita correspondia justamente à demarcação feita pela coluna daquele lado, e notei que fazia sentido. Não perdi a percepção do passado, tudo para mim estava bastante nítido. Mantinha minha identidade e, se quisesse, poderia me lembrar da infância, da família, de minha cidade, de tudo, afinal, mas sentia uma irresistível vontade de ir em frente, de conhecer mais e mais esse mundo novo e fantástico que se apresentava.


			Minha audição também sofreu alterações, mas permanecia sob meu controle. Eu ouvia as explosões na superfície das estrelas ou o barulho causado pela passagem de um cometa longínquo, podia até escutar o gotejar da água num planeta qualquer, tamanha minha acuidade auditiva, principalmente se levado em conta que as ondas sonoras, supostamente, não se propagam no vazio. Percebia sons normalmente inaudíveis pelo ouvido humano normal, de frequências e amplitudes diversas. Podia ouvir qualquer som, localizar sua origem, medir seu comprimento de onda, amplificá-lo, diminuir seu volume, ou mesmo emudecê-lo quando quisesse.


			A quantidade de dados que recebia por meio dos supersentidos era fantástica, mas nada que me incomodasse, que me causasse desconforto, tudo acontecia de acordo com minha vontade, nada me era imposto. Minha visão se estendia para muito além da faixa visível do espectro, tanto no sentido do ultravioleta quanto do infravermelho. Com isso, podia ver mundos maravilhosos e fascinantes, com cores deslumbrantes e inéditas. Já os sentidos do paladar, olfato e tato, pelo menos por ora, estavam inertes, não se manifestavam. Eu estava plenamente satisfeito, não sentia fome, sede, frio ou calor, permanecia confortavelmente acomodado, inclusive psicologicamente.


			O terceiro sentido que descobri possuir era uma espécie de radar avançado que me indicava a presença e distância de qualquer objeto, fixava sua posição no espaço, seu tamanho, forma, velocidade, direção do deslocamento etc., bem como me possibilitava uma análise físico-química das substâncias de qualquer parte do cosmo, de maneira bastante minuciosa: se era sólida, líquida, gasosa ou, supostamente, de outro estado qualquer, sua densidade, peso, massa específica, massa atômica, de maneira tão rápida quanto o pensamento, pois o tempo parecia não fazer sentido naquele lugar.


			Invadiu-me um feliz sentimento de unicidade. Eu me sentia ligado a tudo que me cercava, vibrava em sintonia com cada átomo numa perfeita harmonia com o todo universal. Essa unidade com o cosmo permitia-me saber o que tinha acontecido, o que estava acontecendo e o que viria a acontecer no universo, de uma forma atemporal, sem a conotação de passado, presente e futuro, tudo ocorrendo no aqui-e-agora, simultaneamente, numa espécie de onisciência.


			Presenciei a grande explosão primordial, o Big-Bang, e também o que existia antes do acontecimento... O “escuro-duro”, como já fiz referência, uma massa escura, compacta e indevassável de matéria superdensa. Concluí que a explosão criara um enorme vazio entre duas partes, duas paredes intransponíveis, uma de cada lado e, no meio delas, manifestou-se o nosso Universo, sendo que uma das paredes estava justamente à direita do portal. 


			Vi estrelas nascerem, e milhões de anos depois explodirem, ou desaparecerem logo após o nascimento. Presenciei a formação de sistemas estelares como o sistema solar e outros tantos totalmente diferentes, testemunhei o surgimento de galáxias, de sistemas de galáxias, dos quasars e buracos negros. Vi planetas constituírem-se e civilizações, as mais diferentes, nascerem e se extinguirem num piscar de olhos. Assisti às colisões de astros de proporções magníficas, estrelas com estrelas, meteoros chocando-se com planetas, sistemas estelares e galáxias inteiras sendo sugados por gigantescos buracos negros. 


			Senti que tudo se passava de maneira dinâmica e impermanente, que não existira início e que não haveria fim, que tudo se modificava no aqui-e-agora, que a lei maior do Universo é a Impermanência! Que, no final das contas, tudo simplesmente é! Percebi que havia uma certa tensão cósmica, como se o Universo forçasse seus limites, o que justificava o conceito, defendido por estudiosos, de que o nosso Universo está em permanente expansão.


			Voltei-me para o hiperespaço, de onde recebia intensas vibrações e uma quantidade incalculável de energia. Minha sede de conhecimentos continuava muito grande. Viajei seguindo a parede escura à minha direita e pretendia voltar pelo limite oposto; fui, então, para os confins do Universo, onde explosões gigantescas e contínuas processavam-se e uma luz azulada, intensa, coloria todo o espaço. Era a matéria na presença da antimatéria, aniquilando-se, transformando-se em energia... Estupendo! Era ali a fonte de energia do Universo, proporcionada pela explosão de dois mundos antagônicos.


			Retornei ao lugar de origem e analisei detalhadamente os gráficos mentais do percurso que se apresentavam nítidos em minha mente, chegando à conclusão de que a trajetória percorrida fora uma gigantesca elipse. Evidenciava-se que a porção do todo limitada pelo tempo e espaço, que chamamos Universo, tinha a forma elíptica, limitada por paredes intransponíveis de densidade inimaginável e de um escuro profundo, que se distanciavam uma da outra porque todo o conjunto estava se expandindo devido, certamente, ao grande impacto da explosão inicial.


			Passei a observar uma parte do cosmo onde um quasar emitia radiações fortíssimas, estava muito distante e seu espectro apresentava um tom avermelhado. Era uma espécie de porta de saída da energia, ao contrário dos buracos negros, que funcionam como sugadores de energia... Desejei conhecer de perto um buraco negro e fui imediatamente aspirado de forma violenta, defrontando-me com uma imensidão fortemente iluminada, onde a luz e a energia entravam, mas não podiam sair.


			Em seu interior, a energia tinha um potencial infinitamente maior que o comum, não havia lugar para a escuridão. Era um mundo de luz esplendoroso! Os astros se ligavam em pontes de luz como se fossem desmesuradas moléculas, e podia-se ver cadeias intermináveis destes conjuntos se atando uns aos outros... Infinitamente. Às vezes, grupos desses corpos celestes soltos se uniam em novas cadeias, numa explosão magnífica. Uma vez no interior dos buracos negros, a quantidade de matéria-energia era incrível, a luz predominava com grande intensidade, diferente do mundo que conhecemos, onde prevalece o vazio e a escuridão profunda.


		




		

			
II – Reflexões


			Dirigi a atenção para mim mesmo e para a Terra de onde vim, refleti sobre minha vida, sobre tudo que aprendi durante a existência, conceitos que agora mudaram em face da minha nova experiência. Tudo se passava rapidamente como num filme em alta velocidade: os primórdios da raça humana, a vida nas cavernas, os primeiros agrupamentos humanos, as primeiras sociedades, o começo e o fim das grandes civilizações, sua evolução política, social, econômica e religiosa, o avanço do conhecimento humano, principalmente nos dois últimos séculos, o início da conquista espacial, o homem na Lua, o admirável progresso da informática.


			Percebi que o ser humano sempre foi enganado por facções religiosas e políticas, por grupos econômicos fascinados pelo poder, que conduziram a humanidade pelo cabresto de suas ideologias, impedindo a plena realização do indivíduo, cerceando sua liberdade, seu progresso intelectual, escravizando-o, levando-o à miséria material e espiritual.


			Por momentos cheguei a supor que a tecnologia salvaria a humanidade de seus desacertos. Às vezes me invadia a certeza de que a solução dos problemas humanos estaria voltada para a sabedoria, para o conhecimento interior, para o “conheça-te a ti mesmo”.


			Nossa mente habituou-se à dualidade, pensamentos prejulgados e classificados de maneira dual: bom – ruim, bonito – feio, luz – trevas, bem – mal. Essa distorção dicotomiza e leva a preconceitos, que tantos males têm causado à humanidade. Precisamos resgatar a verdadeira natureza da mente... A unicidade: o bem e o mal são faces de uma mesma moeda. O Universo é uno e harmônico... Uma folha que cai repercute em toda a dimensão do cosmo. Essa compreensão é importante e necessária, condição básica para o autoconhecimento.


			Nos últimos séculos, a humanidade deu um grande salto em conhecimento, mas caminhou de costas em relação à sabedoria. Se o homem investigasse a si próprio, se procurasse conhecer-se melhor, certamente a história da Terra seria bem diferente, seríamos mais Homo sapiens e menos Homo technicus.


		




		

			
III – A Terra no ano 2030


			Interessei-me pela nossa história futura, resolvi deslocar-me para uma determinada época: – Planeta Terra, 15 de maio de 2030 – a humanidade totalmente dependente da informática, todas as atividades humanas interligadas, administradas e controladas por uma grande rede mundial de supercomputadores.


			Vale dizer que em fins de dezembro de 2012 e começo de janeiro de 2013 a Terra estava em alerta total. Um gigantesco asteroide tangenciou a atmosfera terrestre, e só não a atingiu graças aos computadores do Centro Espacial das Nações, localizado nas proximidades de Toulouse, sul da França, que conseguiram detectá-lo e desviá-lo em tempo hábil com um poderoso míssil. Grande alívio para todos, aumentando sobremaneira o respeito por essas máquinas fantásticas.


			A grande maioria das nações estava reunida num governo central, interligada por um supercomputador responsável pela condução de todas as atividades humanas. Entretanto, o controle dos computadores submetia-se à vontade dos governantes, dos políticos – pessoas inescrupulosas e insensatas, descomprometidas com as verdadeiras aspirações da sociedade. Nada havia mudado na Terra desde o alvorecer das primeiras civilizações, entrava governo, saía governo, e o povo sempre enganado pelos demagogos, espertalhões do poder.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
J. R, CONSOLI
R INCRIVEL
_;\IIAGEM DE

FLFIN Kumn ‘

VVVVV





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


